
Juliana Evandro Barreto Martins (Juliana Eva) :
Trompete
https://www.instagram.com/juliana_eva_/

Cantora, intrumentista e professora, inicia sua trajetória
em 2014, com o coletivo feminista musical Damas
Cortejam, lançando o primeiro bloco de pré-carnaval
feminista independente da cidade. Simultaneamente,
forma junto com Daniel Sansil a banda Daniel Sansil e
os Maluco do Brasil, com a qual participa de festivais,
entre eles a VI Mostra de Música Petrúcio Maia” e o
Festival “Maloca Dragão” e lançando os EP “Entre o
Amor e a 13 de maio” em 2016 e “Sendo Pedra” em
2020. Em 2015, ingressa no Grupo Percussivo Musical
Acadêmicos da Casa Caiada, apresentando os espetáculos “Brincante” em 2017 e “Que
Caboclo São Vocês” em 2019, assinando a co-direção deste último. Em 2019, também se
apresenta com o Coral do ICA, no espetáculo “Fé!” e com a Banda Sinfônica da UFC, com
o concerto “Pop Rock in Concert”. Em 2020, ingressa no Coletivo de Cultura Popular Raízes
do Griô, no qual também assina a direção musical do trabalho “Na Pisada do Terreiro”.
Atuou como instrumentista nas banda “Duas Doses de Música e os Tiragosto”, Aembé” e
“+Melanina”. Em 2021, passa a integrar e coordenar o Coletivo Musical “Farra na Jangada”,
com o qual realiza ensaios abertos semanalmente e diversos cortejos no intuito de ocupar
espaços públicos com Cultura e Arte. Em 2022, passa a integrar a banda de afrobeat
autoral “Banzobeat” e, com o grupo, se torna finalista do V Festival de Música de Fortaleza,
em 2023. É graduanda em Licenciatura em Música pela UFC, com formação voltada para o
ensino coletivo de percussão e ensino coletivo de sopros. Atualmente, é professora de
Artes e Música na rede Estadual de ensino, onde coordena o Projeto “Batucanto”,
ministrando aulas de voz e percussão, com base nas práticas e saberes da Cultura Popular.
Também integra o corpo de instrutores do projeto “Encantaria - Ciclo de Vivências em
Cultura Popular” do Coletivo Raízes do Griô na Escola Estadual Félix de Azevedo,
patrocinado pelo XII Edital de Incentivo às Artes da Secult/CE.

https://www.instagram.com/juliana_eva_/


Daniele de Azevedo Maciel (Dandu Azevedo): Bateria
https://instagram.com/eudandu?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==

Dandu é baterista, percussionista, poeta, cantore, compositore e arte-educadore. Já foi
instrumentista em vários grupos musicais de diversos gêneros. Participou da construção do
espetáculo “Que Caboclo São Vocês?” do grupo de música percussiva Acadêmicos da
Casa Caiada, também do Festival Jazz Em Cena com o espetáculo tributo a Rosa Passos
intitulado “No Passo da Rosa”, no Festival Jazz & Blues com o grupo/coletivo “Mulheres do
Blues” e no festival Maloca Dragão com o projeto Vitor C.
Outros trabalhos incluem a final do Festival da Juventude como baterista da artista Yayá
Vilas Boas e também já acompanhou os artistas Berg Menezes, Marília Lima, coletivo
X’Roll, banda DuJambu, Banda De Ladinho, Talita Luz, Oco do Mundo, Pingo de Fortaleza,
entre outros.
Atualmente facilita os encontros e vivências do projeto batuQ delUz, faz parte da banda
Elus3, Gabriel Vasconcelos e Lorena Lyse, já tendo se apresentado em importantes palcos
de Fortaleza como Theatro José de Alencar, Teatro São José, Anfiteatro do Dragão do Mar,
Ciclo Carnavalesco de Fortaleza e Centro Cultural Banco do Nordeste. Em sua pesquisa e
criação musical, busca incorporar elementos indígenas e afrodiaspóricos próprios da cultura
popular nordestina, brasileira e americana.

https://instagram.com/eudandu?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==


Beatriz da Costa França (Tita Teçá): Cantora
https://instagram.com/eudandu?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==

É artista e escritora com pesquisa em desenvolvimento da historicidade , sociedade e
cultura, formação do pensamento e corpo artístico no cenário cotidiano, relações sociais e
desenvolvimento sociocultural. Pedagoga em formação pela Universidade Estadual do
Ceará - UECE. Atualmente também em formação pelo Colaboratório em Artes Circenses –
COLAB, formada em palhaçaria pela Academia do Riso – CE do Theatro Jose de Alencar. A
multi artista pesquisadora, desenvolve o estudo de gestão de projetos e produção cultural,
sendo parte também do Programa de Pesquisa Interdisciplinar pedagogia – música da
Universidade Estadual do Ceará – UECE e do Grupo de Contato improvisação - CE no
Porto Dragão. Com a Banda Manga Rosa é front, puxa a banda pra cima com muita energia
desde de 2019, quando iniciou o projeto. De lá ja passou por vários eventos com o Grupo,
de maior destaque foram, Carnaval da cidade 2.000 em 2019, Reveillon Paraíba bar 2021,
Pré Carnaval do CCBNB em 2022, Sesc Ceará 2022, Evento Vibe Delas Mulheres
Protagonistas 2023, entre outros.

https://instagram.com/eudandu?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==


Bruno Feitosa Brasil (Bruno Brasil): Baixista
https://instagram.com/brunofeitosabrasil?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==

Bruno Feitosa Brasil, 33 anos, músico autodidata natural de Fortaleza, Ceará. baixista,
flautista e violonista. Começou a tocar guitarra na banda do colégio aos 14 anos de idade.
Cursou Licenciatura Plena em Música na UECE entre 2009 e 2015. Participou da primeira
Residência Artística do Festival de Jazz & Blues de Guaramiranga no carnaval de 2010
como baixista da big band dirigida por Carlos Malta. Participou da primeira edição da Escola
Porto Iracema das Artes como baixista do grupo de Carlos Hardy sob a tutoria de Arrigo
Barnabé. Músico profissional há 15 anos, toca os mais diversos gêneros e estilos, tais
como baile, pagode, rock, reggae, forró, frevo, maracatu, jazz, flamenco, axé, soul,
sertanejo e o que mais lhe for solicitado.

https://instagram.com/brunofeitosabrasil?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==


Almir Rogério Archanjo da Silva (Rogério Archanjo): Percussionista
https://instagram.com/rogerioarcanjo2018?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==

Nascido em Recife em 1979, Almir Rogério Archanjo da Silva, logo cedo foi seduzido aos
sons de tambores e batuques de sua cidade natal, aprendendo a tocar zabumba e triângulo
.ao Som de Caboclinhos, frevos, cirandas, emboladas, sambas de roda, laursas, maracatus
e outros diferentes ritmos que o guiaram na construção do seu primeiro instrumento: tambor
feito de lata. Daí, já certo do que queria, entrou na escola de música do bairro, onde aos 12
anos já era integrante da banda da escola Municipal, tocando trombone. Foi por volta do
ano de 1996 com a chegada do MANGUEBEAT, projeto idealizado por Chico Science, que
os tambores ecoaram com força. Resolveu organizar o primeiro grupo maracatu mirim no
bairro onde introduziu aulas de noções musicais introduziu com ajuda da sua formação
teórica no trombone. Assim obteve destaque por onde passava. A percussão foi o caminho
que encontrou para rever suas ancestralidade e logo seu destaque foi notório. De lá pra cá,
fez vários trabalhos por diferentes regiões do Brasil. Hoje, encontra-se no Ceará (fortaleza)
participante em diversos grupos musicais e outros trabalhos como, gravações de Eps/
cds/vídeos,etc.

https://instagram.com/rogerioarcanjo2018?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==


Valnei Rodrigues da Silva Vasconcelos ( Valnei Rodrigues): Guitarrista
https://instagram.com/valneirodrigues86?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==

Valnei Rodrigues da Silva Vasconcelos, graduando em música cursando o sexto semestre
na Universidade estadual do Ceará - Uece, compositor, violonista e guitarrista, atua como
músico desde 2010,quando ingressou no curso técnico em música do Instituto Federal do
Ceará - Ifce. A data é importante,pois, foi nesse ano que resolveu se dedicar ao estudo da
música sendo sua atividade profissional. A partir desse período começou a atua em
algumas bandas e outros grupos musicais da cidade. No ano de 2010 ingressou no curso
técnico em música do Ifce,que concluiu em 2013. E a partir de 2011 entrou no grupo
parafolclorico Miraira do Ifce como músico instrumentista, do qual ficou até 2013.No Miraíra,
tive a oportunidade de adquirir experiência com outros generos musicais ,conhecer e tocar
instrumentos étnicos como; viola caipira,viola de coxo,charango,banjo,bandolin e outros.

No ano de 2012 passou para o curso de licenciatura em música, para trabalhar como
professor de música ,do qual ainda está concluindo. Nesse período, atuou como aluno
bolsista no grupo de choro da Uece,como instrumentista tocando violão de 7 cordas, entre
os anos de 2014 à 2016. No grupo de choro se trabalha com pesquisa de repertórios
antigos e novos, tecnicas de execução da musical e dos instrumentistas para a
documentação e perpetuação do genero.Como músico na cidade trabalhou como freelancer
em grupos de pagode,regionais e em algumas peças infantis e contações de história
fazendo a parte das musicas e sons incidentas , podendo destacar; a banda navale,grupo
do qual participa desde de 2014(a banda navale desenvolve um trabalho muito ligado a
produção autoral de um repertório da mpb e música cearence), e o grupo de teatro
contando três,que entrou no final de 2015 até final de 2017(o grupo contando à três trabalha
contações de historias, a partir de estudos de contos populares).E no final de 2017
começou a trabalhar na banda cearense Longarina,onde continua a trabalhar atualmente.

https://instagram.com/valneirodrigues86?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==


Talita Coelho Campos (Talita Luz): Vocalista e Guitarrista
https://instagram.com/talitaluz__?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==

É atuante desde de 2012 na cena musical da cidade de Fortaleza compondo vários projetos
musicais. Os primeiros foram bandas da cena underground, tocava baixo e cantava suas
primeiras composições, participou de alguns Festivais da cena do Rock e tocou em algumas
casas de show na cidade. Após esses primeiros anos de experiência, em 2016 idealizou e
pôs em prática seu projeto de maior destaque, o Movimento Artístico Cultural Cearense
Filosofia Inverso onde participou de vários festivais na cidade e no interior do Estado,
almejando a gravação do álbum O Teatro da Vida, com intuito de tornar as composições um
patrimônio cultural, e expandir o grupo profissionalmente por todo o território brasileiro e até
internacional. No Filosofia Inverso, pratica ações sociais em parceiria com a Biblioteca
comunitária Viva a Palavra e durante um tempo também atuou em ações sociais no Grupo
de Maracatu Nação Baobab no qual também atuou como tiradora de loa e violonista,
tocando em grandes palcos da cidade e nos desfiles do Carnaval de Fortaleza. Atuou
também como guitarrista e violonista em shows específicos no Centro Cultural Banco do
Nordeste das cantoras Alê Elói, Arice Soares, Tita Teçá e do cantor atuante no Grupo
Raízes do Griô, Gabriel Vasconcelos, onde se apresentaram no Carnaval da Prefeitura de
Fortaleza de 2023. Atualmente atua em diversas vertentes da música Brasileira, no Grupo
Manga Rosa, é violonista, guitarrista e produtora musical, além de fazer também a produção
executiva; no grupo Samba de Odé, um grupo formado apenas por mulheres que tocam
samba, é violonista e cantora; também tem seu projeto solo e lançou sua primeira single
gravada em parceria com o produtor Paulo Maia do estúdio Caixa de Fósforo. Talita Luz tem
uma grande bagagem musical advinda de muita troca de conhecimento com os diversos
projetos onde atua e atuou e também por ter feito o curso técnico de Instrumento musical no
Instituto Federal do Ceará- IFCE. Juntando toda essa experiência, vem sendo destaque por
onde passa como seu estilo próprio de cantar, tocar e ter ideias singulares de produção
musical por ser bastante criativa. Considerada por si mesma uma multi-artista, por passear

https://instagram.com/talitaluz__?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==


por vários estilos da música brasileira.








